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INTRODUÇÃO 

 

A região de contribuição hidrográfica do reservatório da UHE de Cachoeira Dourada 

(GO/MG), construído na década de 1950, tem sido palco de transformação intensa no uso da 

terra nos últimos 70 anos, impulsionada pela modernização agrícola. Uma das usinas mais 

antigas da região, a UHE foi construída com o intuito de gerar a energia necessária à 

construção de Brasília, possuindo atualmente um papel fundamental para a matriz energética 

brasileira. A facilidade proporcionada pelo relevo e suas variadas características físicas 

favoreceram a inserção da mecanização da agricultura, convertendo vastas extensões do 

cerrado em paisagens rurais dedicadas à produção agropecuária. Essa modernização resultou 

na expansão significativa da área destinada ao cultivo de grãos e cana-de-açúcar, 

consolidando a região como um dos principais polos de produção agrícola do país.  

Este artigo apresenta parte dos resultados obtidos no Projeto Paranaíba Vivo – 

Aquarius Paranaíba, com financiamento da Enel Green Power Cachoeira Dourada e 

executado pelo Instituto de Desenvolvimento Econômico e Socioambiental (IDESA). O 

Projeto Aquarius teve início em 2023 com previsão de finalização em março de 2026, e conta 

com parceiros públicos e privados, dentre eles: Universidade Federal de Jataí (UFJ), Instituto 

de Pesquisa em Fauna Neotropical (IPEFAN), Universidade Estadual de Goiás (UEG/Campus 

Sul), Fundação Biodiversitas e Associação para Recuperação e Conservação do Ambiente 

(ARCA).  

O Projeto Aquarius tem como objetivo geral propor a construção de uma nova 

metodologia de identificação de comportamento, reprodução e fisiologia da ictiofauna, 

promovendo associação com preservação ambiental e qualidade de água, com o intuito de 

promover o repovoamento da Bacia do Paranaíba com espécies nativas, sobretudo a 

Piracanjuba. O Laboratório de Geoinformação da UFJ, neste contexto, é responsável por 
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ações como o mapeamento de remanescentes vegetacionais, análise da dinâmica de uso da 

terra e cobertura vegetal, monitoramento contínuo por sensoriamento remoto de áreas de 

preservação permanente e reserva legal, estudo de campo para validação do mapeamento, 

dentre outros. 

A Usina Hidrelétrica de Cachoeira Dourada está localizada no rio Paranaíba na divisa 

entre os munícipios de Cachoeira Dourada (GO) e Cachoeira Dourada (MG), a uma distância 

de aproximadamente 297 km da foz do rio Paranaíba. A área de contribuição hidrográfica do 

reservatório possui 501.832 hectares compreendendo os munícipios de Buriti Alegre (GO), 

Cachoeira Dourada (GO), Cachoeira Dourada (MG), Capinópolis (MG), Canapólis (MG), 

Monte Alegre de Minas (MG), Tupaciguara (MG), Centralina (MG), Araporã (MG), 

Itumbiara (GO), Goiatuba (GO) e Panamá (GO). Este artigo apresenta como objetivo geral 

analisar a dinâmica de uso da terra e cobertura vegetal entre os anos de 1985 e 2022 na área 

de contribuição hidrográfica da UHE Cachoeira Dourada a partir de uma série de dados 

disponibilizados pela plataforma MapBiomas, identificando as principais alterações na 

paisagem.  

 

METODOLOGIA 

 

A plataforma MapBiomas oferece um mosaico de imagens de cobertura e uso da terra 

para todo o país, sendo que neste estudo foram consideradas informações da Coleção 8 para a 

região de contribuição hidrográfica da UHE Cachoeira Dourada em uma série temporal de 37 

anos, abrangendo o período de 1985 a 2022. As imagens fornecidas pela plataforma foram 

analisadas para avaliar a dinâmica das diferentes categorias de uso e cobertura da terra. 

A metodologia envolveu a utilização de técnicas de processamento de imagens para 

interpretar e categorizar a cobertura do solo através da importação dos dados e recorte da área 

de estudo no software QGIS 3.30. Primeiramente, foram obtidas e recortadas para a área de 

interesse todas as imagens disponíveis, criando um mosaico anual que representa a situação 

de uso e cobertura da terra para cada ano considerado. Esses mosaicos foram analisados para 

identificar e quantificar as mudanças nas diferentes categorias ao longo do tempo, sendo 

posteriormente redefinido um intervalo de análise a cada 05 anos (1985, 1990, 1995, 2000, 

2005, 2010, 2015 e 2020), com a inserção de 2022 por ser o último ano disponível na coleção 

8. 

Em sequência, foram calculadas as áreas ocupadas por cada categoria, permitindo uma 

análise detalhada das dinâmicas de mudança ao longo dos 37 anos. Com esta análise 



 

 

temporal, foi possível identificar tendências de transformações na paisagem, como 

desmatamento, expansão agrícola, alteração na matriz agropecuária, mudanças na vegetação e 

alterações nos corpos hídricos. Os polígonos das áreas onde houve conversão de uso foram 

identificados por meio da ferramenta Land cover change, disponível no plugin Semi-

automatic classification do QGis 3.30. Essas análises permitiram a construção de um 

panorama detalhado das mudanças ambientais na região da UHE, fornecendo informações 

cruciais para a compreensão dos impactos ambientais ao longo do tempo e para a 

continuidade do projeto, sobretudo para identificação de áreas prioritárias para conservação e 

recuperação de áreas de preservação permanente. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A expansão agrícola nos biomas brasileiros exige monitoramento ambiental para 

identificar problemas e vulnerabilidades, essencial para políticas públicas e mitigação de 

impactos. Estudos sobre mudanças na cobertura e uso da terra detectam degradação ambiental 

ao longo do tempo (Costa et al., 2018). O uso de imagens de satélite de séries temporais 

facilita a análise de alterações no uso do solo e áreas florestais nativas (Facco et al., 2017). 

Imagens de satélite com maior resolução temporal identificam mudanças na paisagem, 

como desmatamento, expansão urbana e variações sazonais da vegetação (Ridd & Liu, 1998). 

Avanços tecnológicos e a disponibilidade de imagens de alta resolução e programas de análise 

ambiental impulsionaram estudos de gestão de recursos naturais (Francisco et al., 2012). 

O Projeto MapBiomas, por meio de uma rede colaborativa e utilizando a plataforma 

Google Earth Engine, gera mapas anuais de uso e cobertura da terra no Brasil (MapBiomas, 

2021). Segundo o IBGE, o Cerrado ocupa 24% do território nacional e é a segunda maior 

formação vegetal do Brasil. Contudo, o Relatório Anual de Desmatamento de 2023 do 

MapBiomas revela que 97% da perda de vegetação nativa no Cerrado é devido à pressão 

agropecuária. 

Na região de estudo, um dos principais problemas é a destruição da vegetação nativa, 

substituída por plantações agrícolas e conversão de áreas de pecuária em cultivos de 

commodities agrícolas. Isso resulta na degradação do solo e no assoreamento do reservatório. 

O uso intensivo do solo com cultivos de soja, milho e outras culturas de ciclo curto causa 

erosão laminar em sulcos e, menos frequentemente, voçorocas (CABRAL et al., 2005). 

 

RESUTADOS E DISCUSSÃO 



 

 

 

A análise dos dados revelou uma dinâmica, sobretudo de uso antrópico voltado às 

atividades agropecuárias, onde a expansão das monoculturas de soja, milho, cana de açúcar e 

a criação de gado, desencadearam a conversão de áreas florestais em espaços produtivos, 

evidenciando uma dinâmica marcada pela transformação e desmatamento do meio ambiente 

para as atividades econômicas.  

Nas Figuras 1 e 2 observa-se a distribuição espacial das categorias de uso e cobertura 

da terra para a área de contribuição hidrográfica da UHE Cachoeira Dourada nos anos de 

1985 e 2022, respectivamente. Na Tabela 1, observa-se as áreas totais, em hectares, de cada 

categoria e, na sequência, a Figura 3 apresenta a dinâmica de uso no intervalo de 37 anos.  

 

Figura 1. Cobertura e uso da terra em 1985. 

Organização: dos autores 2024. 

 

Em 1985, a pastagem ocupava cerca de 40% da área total, mas esse percentual 

declinou para aproximadamente 15% em 2022. Esse declínio acentuado na área de pastagem 

pode ser atribuído à intensificação de outras atividades agrícolas, que se mostraram mais 

lucrativas, seguindo tendências como o incentivo à produção de biocombustíveis durante o 

primeiro governo Lula e o aumento da cotação da soja nas bolsas internacionais. Em 1985, as 



 

 

áreas cultivadas com soja ocupavam 3.951,05 hectares e, em 2022, essa área aumentou 

expressivamente para 120.870,63 hectares. O cultivo de cana-de-açúcar também seguiu uma 

tendência de expansão significativa, passando de 2.162,69 hectares em 1985 para 70.479,25 

hectares em 2022, com crescimento exponencial a partir de 2005. Esses dados refletem uma 

reconfiguração do uso da terra que privilegia práticas agrícolas mais intensivas e 

economicamente lucrativas. No mesmo período, a urbanização também registrou mudanças 

significativas, aumentando de 1220,75 hectares em 1985 para 5037,82 hectares em 2022, 

destacando o crescimento da cidade de Itumbiara, principal centro urbano do Sul Goiano.  

 

Figura 2. Cobertura e uso da terra em 1985. 

Organização: dos autores, 2024. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1. Variação espaço-temporal da cobertura e uso do solo. 

Organização: dos autores, 2024. 

 

Figura 3. Dinâmica das principais categorias de uso da terra (1985/2022). 

 
Organização: dos autores, 2024. 

 

Analisando a dinâmica do desmatamento, verifica que já em 1985 menos de 15% da 

área encontrava-se recoberta por formações florestais, savânicas, campestres e campos 

alagados, resultado da consolidação agropecuária na região desde a década de 1950. As 

maiores perdas de áreas de vegetação natural foram registradas no período entre 1985 e 2000, 

com a redução de 36.718 hectares. Entre 2000 e 2022, essa perda foi de 17.759 hectares. A 



 

 

principal conversão de áreas cobertas por diferentes fitofisionomias do Cerrado acontece para 

áreas de pastagens, enquanto as áreas anteriormente destinadas à produção de carne e leite 

vêm sendo transformadas em áreas de uso agrícola intensivo, sobretudo grãos e cana-de-

açúcar. 

Ao comparar os mapas das Figuras 1 e 2, fica nítido o processo de fragmentação 

florestal na região, estando os remanescentes de vegetação restritos às Áreas de Preservação 

Permanente, Reserva Legal e terrenos com declividade acentuada, o que dificulta o processo 

de mecanização. Em uma nova fase do projeto, pretende-se interpolar os dados de uso da terra 

às informações declaradas no Sistema de Cadastro Ambiental Rural, identificando áreas 

prioritárias para recuperação.  Pretende-se, ainda, com a adoção de modelos empíricos, 

fundamentados na Teoria dos Geossistemas, identificar áreas potenciais para a criação de 

unidades de conservação e corredores ecológicos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em síntese, a análise espaço-temporal das categorias de uso da terra e cobertura 

vegetal na área de contribuição da UHE Cachoeira Dourada revela que, apesar do uso 

agropecuário consolidado, ocorreu uma transição significativa de áreas de pastagens para 

cultivo de commodities agrícolas e intensificação do processo de fragmentação florestal, 

estando os remanescentes de vegetação restritos às margens de cursos d’água, áreas de 

declividade acentuada e reservas legais. Estas transformações possuem efeito direto na 

qualidade ambiental das bacias hidrográficas, seja na redução/perda de hábitats, seja na 

alteração da qualidade da água e, consequentemente, em toda a biota aquática que o projeto 

Aquarius Paranaíba está monitorando.  

A estabilização do processo de desmatamento a partir dos anos 2000 indica que a 

bacia chegou num ponto clímax de exploração agropecuária, que a partir de então passa a 

focar em técnicas de produção mais intensiva, o que acelera o processo de degradação dos 

recursos ambientais. As informações produzidas neste projeto apontam que, a partir deste 

ponto, deve-se pensar em um movimento inverso de ocupação, com amplas frentes de 

restauração vegetal começando por nascentes e margens de cursos d’água (incluindo o 

reservatório da UHE de Cachoeira Dourada), posteriormente caminhando para a ampliação 

das reservas legais existentes e criação de unidades de conservação, recuperando a qualidade 

das águas e a capacidade do ambiente para aumentar e diversificar a ictiofauna nativa da 

região, especialmente as espécies de peixes migratórios que são foco do Aquarius Paranaíba. 
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